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"RUA PADRE JOftO FRANCISCO DE AZEVEDO 

Lei ne 2463 de 20-04-1961 

Formada pela rua 4 do Jardim Margarida e rua 2 do 

Jardim Bela Vista - continuação 

Início na rua Thomas Alva Edison 

Término na rua Djalma de Campos Padua 

Jardim Margarida 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Miguel Vicente Cury. Indicação nS 331/59 do vereador José Car- 

los Laselva. Processo CM 11987 de 20-05-1959. 

PADRE FRANCISCO JOÃO DE AZEVEDO 

A lei foi publicada com rua Padre João Francisco de Azevedo,p£ 

rém, o nome correto é.Padre Francisco João de Azevedo, nascido em João 

Pessoa, na Paraíba, em 04-março-l8l4 e falecido na Paraíba, em 26- ju- 

lho-1880. Filho de marinheiro português homônimo e de mãe brasileira, 

tornou-se órfão de pai aos 9 anos e só aos 11 pôde matricular-se numa 

escola de primeira letras, devido ao estado'- de pobreza em que ficou sua 

mãe. Ingressou no Seminário de Olinda, Pernambuco, ordenando-se em 18- 

dezembro-1838 e transferindo residência para a cidade de Recife, onde 

sempre viveu, só se afastando para morrer em sua cidade natal. Elabo- 

rou um intenso programa de educação que colocou em prática ao tornar-se 

professor profissional da Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, 

que fundou. Lecionou também, num curso particular e no Ginásio Pernam- 

bucano e em 1868, foi nomeado professor do Colégio das Artes. Freqüen- 

tando o Arsenal de Guerra de Pernambuco, dedicou-se à realização de vá 

rios inventos, alguns considerados notáveis. Poucos, infelizmente, che_ 

garam ao nosso conhecimento. Do qual, maior documentação foi coligida, 

refere-se à máquina de taquigrafar e também à de escrever. A primeira, 

apresentou-a à Exposição Regional de Pernambuco e com o êxito, levou-a 

à Exposição Nacional, no Rio de Janeiro, em 1861, premiada com medalha 

de ouro, pessoalmente entregue por D. Pedro II ao inventor. Regressan- 

do à Recife, aperfeiçoou a sua máquina de escrever, exposta ao público 

em casa do padre. Viu-a um norte-americano que fez mirabolantes propos_ 

tas ao padre, pedindo antes para conhecer todo o mecanismo e funciona- 

mento. Homem de boa fé, o padre Azevedo prestou-lhe os esclarecimentos. 

0 norte-americano pediu-lhe a máqt^ina em confiança e partiu com ela pa- 

ra os Estados Unidos. Devolveu-a mais tarde, porém, desfalcada de vá- 

rias peças principais. Aparecendo, pouco depois no mercado, sua máqui- 

na, batizada de Remington n® 1, ficou provado que o padre havia sido 

roubado.Além da máquina de escrever o padre Azebedo tornou conhecido o 

seu elipsígrafo ou máquina para traçar elipses,que em 1866 obteve meda- 

lha de prata na Exposição Provincial de Pernambuco.Filiado ao Partido 

Liberal e à maçonaria,prestou à mabos. assinalados serviços.Por causa da 

segunda foi excomungado e suspenso das ordens religiosas.Mais tarde foi 

levantada a excomunhão e restituído o uso das ordens. Tendo partido pa- 

ra a Paraíba em gozo de licença, aí faleceu em 1880. 
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LEi H.o 2463, DE 20 DE ABRIL DE 1%1 

DÂ 0 HOME DE PADRE JOÃO. PRAUCiSCO DE AZEVEDO 
Â UMA RUA DA CiDADE 

fcgeta e eu, prefeito do A CÂMARA MUNTCJ. -   tft. 
^,r-v-Tr--  r - —i.:\'AS, PROMULGO A SEGUUNTE LER 
J " ^rtigo"Io - Fica denominada Padre João Francisco de Aze- 
vedo a. Rua 2 do Jardim Bela Vista que, tendo inicio, na R . 
Thojnaz Alva Edson e termina na Rua 3 do Jardim ^ar°an ' 

Artigo 2.o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
bheação, revogadas as disposições em co"tra"0- . j 

Faço Municipal de Campinas, aos 20 de albnl de 
r jj í ^ 4MIGUEÍj \ICLN^E CUR-X 

h ' T *-**'- prefeito municipal 

Fubn-eada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu 
20 d, ».»i «« im- piiN.io j)0 AMAKAli 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
do Departamento do Expediente 


